
EXIGIMOS VALORIZAÇÃO!

Expressamos nossa profunda 
indignação em relação à postura 
da Prefeitura, que tem descumpri-
do o pagamento do Piso Salarial, 
tanto para os profissionais da En-
fermagem quanto aos do Magisté-
rio em nosso município.

É INADIMISSÍVEL que, mesmo 
diante de leis e acordos estabe-
lecidos, a Prefeitura se mantenha 
inegligente em relação aos direitos 
trabalhistas básicos. Os Servidades 
da Saúde e Educação são funda-
mentais ao funcionamento ade-
quado dos serviços públicos e para 
o desenvolvimento da nossa comu-
nidade. Devem receber o JUSTO!

NO ENTANTO, ao não pagar o 
Piso para essas categorias, a Prefei-
tura demonstra uma total falta de 
valorização e respeito ao coletivo.

O descumprimento do Piso 
compromete a qualidade do aten-
dimento prestado à população, 
uma vez que os profissionais traba-
lham sobrecarregados e desmoti-
vados. LAMENTÁVEL! 

PREFEITURA RECEBEU REPASSE
O Governo Federal já fez o re-

passe da verba correspondente 
ao complemento salarial dos pro-
fissionais da Enfermagem. Ainda 
assim, até o momento, a Adminis-
tração não fez qualquer pronun-
ciamento a respeito do pagamento 
devido. O que queremos saber é: 
aonde está o dinheiro se não é 
aplicado da forma correta?

MANOBRA NA EDUCAÇÃO
O prefeito criou o nefasto “com-

plemento de Piso” que destrói o 
Estatuto do Magistério, em total 

PREFEITURA TENTA PASSAR A PERNA NOS PROFESSORES

desrespeito à carreira, jogando no 
lixo o tempo de serviço do setor.

O Piso dos Professores tem que 
ser de R$ 3.315 por 30  horas se-
manais no salário-base, como pre-
vê a lei. Qualquer coisa ao contrá-
rio não é piso - é manobra!

OS EDUCADORES são responsá-
veis por formar cidadãos críticos e 
preparados para o futuro, e é injus-
to serem desvalorizados. 

PRESIDENTE JESSÉ CASSUNDÉ
Diante desse cenário, nosso pre-

sidente se posiciona: “É lamentável 
constatar que a Prefeitura não tem 
cumprido com suas obrigações sa-
lariais. Estamos atentos à situação 
e reafirmamos nosso compromisso 
em lutar pelos direitos dos Servido-
res. É urgente, Prefeitura: reve-
ja a situação”.

AO QUE TUDO INDICA, QUER FAZER O MESMO NA ENFERMAGEM


